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A Semana de Arquitetura e Urbanismo “XLV SEMAU - Rastros”, ocorrida em agosto 
de 2025, indicou uma reflexão sobre a utilização do conhecimento passado na 
construção de soluções mais justas, sustentáveis e inovadoras no presente. 
Relacionada ao tema, a elaboração de mapas afetivos atua como instrumento de 
registro visual da apreensão das sensações provocadas pela influência dos ambientes 
nos seres frequentadores. Com o objetivo de provocar a reflexão das formas 
individuais de relacionamento afetivo com o território, foi aplicada na “SEMAU”, pelo 
Grupo de Estudos “Ateliê Ipê”, a Oficina de Cartografia Afetiva. O método utilizado na 
oficina foi a apresentação do tema central, exemplificação, levantamento de 
questionamentos e por fim a proposta da elaboração de mapas afetivos sobre o 
departamento de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Taubaté. O resultado 
obtido foi a sintetização da relação da planta baixa do local com a percepção 
ambiental, conforme o exercício de memória dos participantes e da seleção da 
representação de elementos de acordo com a relevância, determinada pelas 
experiências individuais. A criação dos mapas provocou o exercício da liberdade 
criativa, por meio do uso de diferentes técnicas artísticas, o que gerou diversas 
interpretações do tema e motivou o diálogo entre os integrantes. Como conclusão, os 
mapas afetivos desenvolvidos expressaram a captação, o processamento e a 
interpretação das informações recebidas no ambiente do departamento, através dos 
sentidos e da bagagem de experiências particulares dos partícipes. A prática da 
oficina contribuiu para a análise da influência do meio sobre as pessoas que interagem 
com ele e como os futuros arquitetos e urbanistas podem aplicar essa reflexão no 
desenvolvimento do urbanismo social e sustentável. 
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